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meras vicissitudes por que 
passou é que ler perigar a 
sua existência nesta e 
talvés ninguém pensasse 
que ele viria a ter hoje a 
projecção que tem, transfor- 
mado que está em Univers!- 
dade, depois de ter passado 
por Instítuto Universitário. 
Com todas as falhas que 

todas as grandes obras têm, 
e também pelo deseja dos 
homens que, esperam e que- 
rem cricr sempre mais e me- 
lhor. aí está a UTAD com os 
seus 2065 alunos, 236 profes- 
sores e 228 tuncionários, 
sendo ainda de destacar 23 
doutorados e mais os 15€ 18 
que farão, respectivamente, 
as suas provas de doutora- 
mento nos anos lectivos de 
1967/00 e de 1988/89, 

ndo-se essencial- - 
mente ligada ao desenvolvi- 
mento regional, são disso 
taúmbém prova "l h;;: 
apresentadas naquela 
-graduação superior, onde 

. Sóbresaaem as matérias li- 
gadas à investigação de 
gtmoblom dessa área espe- 

ca. 

e Uma ajuda 
essencial 

O edifício que hoje vai ser 
inaugurado, o dds Ciéfcias 
Agrórias, foi constrúído com 
verbas tes d:.:lx:x 

sado em Abril de 1 o , entre 
os. governos e 
dos Países Baixos, e que 

Soares, como primeéiro-mi- 
nistro é Rund Lubbers, res- 

nsável pelo Governo da 
anda, que nessa cerimó- 

nia anunciou a continuação 
do apoio do seu país ao de- 
senvolvimento do então 
TUTAD, 6 que veto a permitir 
a construção do éeditício hoje 
inaugurado. 

A Universidade de Trás-os-Montes e. 

Alto Douro, (UTAD). recebe hoje a visita do 
primeiro-ministro. numa é 
contirmar a dinâmica daquele estabeleci- 
mento de ensino e a sua inserção na comu- 
nidade. À inauguração de um novo edifí- 
cio, o lançameénto de um outro é a possibilt- 
dade futura de enventuais novos cursos 
são alguns dos actos que marcarão a aber- 

tura solene das aulas. 

que vem 

Quando em 1977 foi eriado o W“ :hmcnlo' de mci: 
o então Instituto Politécnico ã:lquauo milhões de florins, 
de Vila Real, depois das inú- cerca de 104 mil contos, com 

um juro de 9,75%, e a uma 
dádiva de 315 mil! florins, re- 
presentando oito mil contos. 

Em 1962 o ,acordo toi retor- 
com mais quatro mi- 

hões de florins, sendo do 
10tal cons uma verba 
de um milhão de florins 
para a concessão de bolsas 
de estudo para técnicos por- 
tugueses se desiocarem gos 
Países Baixos e a von; 
da de téchicos colc' 

prestaíem a sua - 
.à UTAD. 

Os estágios irequentados 
boho'“ iros desenvolve- 

ram-se essencialmente na 
inventariação florestal, for- 
ragens € ta . nutri- 
ção animal, her) . Ox- 
tensão rural e bialogia. ten- 
do permitido ainda à obten- 
ção de dois graus de mestra- 
do em «Pédagogia e Becur- 
sos Aquiferos» é em «Estu- 
dos de Desenvolvimento», 

No final de 1904, aquelas 

acções d.mm também ori- 
m a um dóutoramento em 

Do anúncio feito em 1984 
r.lo primeiro-ministro ho- 
andês foi ainda desblo- 

um nova vérba de 10 
milhões de florina, desta vez 
com um juro de 5, 16%, «sendo 

Permitiu a conetrusão dos permitlu a º 
dois odmcmm- 
clas e o de Clências Agrá- 
tias, tendo 

Pdra os 

1 e Novo «Complexo 
de 

A dimensão a que hoje « 
UTAD chagou levou-à neces- 
sidade de dotar a suas ins- 
talações de uma Biblioteca 
Geral, Serviços Administra- 
tivos Gerais, Serviços Aca- 
dêémicos. Reitoria e grandes 
anfiteatros de apoio à do- 
cência. 

. Para isso estão já a decor: 
“rTet obiaê úg edíficio de Geo- 
' :Mn:i,ad:qu. om'!«lr1 -ctudmçgs:m. 
parte os s es- 
tão instalados, obra que fol 
adjudicada no ano passado 
por se encontrar já prevista 
no plano anteriormente ela- 
borado. 

As novas óreas de serviço, 
ue-deverão ficar concluí- 

.das . durante: este ano, vão 
libertar cóm &s tiansterôn- 
cigs de Gerviço niais de 2500 
m', que Cdksarão E ser útili- 
zados no-serviça-docente & 
3u. permitirão um aumento 

a capacidade do número 
de alunos. 

Estas obras, ã“. prevêem 
a construção de cerca de 
SOCO mº disponíveis, estão 
actualmente orçamentadas 
em 280 mil contos. 

Mas, a obras de malor vul- 
to — à qual o prof. Cavaco 
Silva vai ter oportunidade 
de fazser o lançamento da 
primeira pedra — é a da 
construção do «Complexo 
das Engenharias», cujo cus- 
to está orçado em 480 mil 
contos, com uma área dispo- 
nível de 8250 mº. 

Este novo edifício, que 
disporá de áreas de docên- 
cia, investigação, adminis- 
tração, circulação é apoio 
de alunos, vai completar o 
ensino das disciplinas de 
Matemática e Fisica exis- 
tentes em todos os cursos da 
UTAD, além das disciplinas 
dos dois primeiros anos de 
licenciaturas em En - 
ria Civil, Mecânica e Minas, 
bem como a licenciatura em 
Electrónica, com o ramo de 

eco. tação 
e Computação. - 

A nova construção vai per- 
mitir o aumento da to 
d«lndnldc UTAD em mais de 
mi alunos, a que e . 
de um acréscimo entra :É q 
60% do «numerus clausus» 
até 1989, 

A eonclulãomduhl: lbl;«:'va 
área irá 1 q 
ção do edilício do ex-DRM, 
as instalações militares 

onde se deram 6s primeiros 

pm_do_mlno. que após 
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veiá ser destinado aos cur- 
sos de Letras da Universida.- 
de, mitindo assim uma 
ampliação da capacidade 
de aco to deste ramo 
do saber. 
Segundo dados prevísio- 

nais é tendo em considera- 
ção 9 inquérito realizado às 
populações potenciais de 
estudantes que manifesta- 
ram a escolha de Vila Real 
para: prosseguitem 05 seus 
CUrsos, ó númaro múximo de 
alunos-em 1984, a irequentar 

UTAD, deverá q ser de cerca 
de cinco mil. 

e Capela 
eserviços 

sociais 

Quando da aquisição da 
Quinta de Prados, onda se 
úricontra a grande, maioria 
das instalações da Universi- 
dade, não tol considerdãa a 
compra de uma cápela ali 
existênte a que om seus cnte- 
LHorew propristários preten- 
dumw transferir paraá outro 

Fortam entretanto feitas 
diligências paára d sua com- 
Pra, go veio a electuar-se 
por 2200 contos, tendo-se 

Ggóra à sua res- 
teu: sendo nesta Ca- 
paela do Espírito Sante que 
irá sér óslebrada a missa de 

ração a que assistirá 

coro da Associação de Estu- 
dantes da Universidade. : 

Na sua viísita, o proi. Ca- 
vaco Silva vai ter ainda 

de se deslocar 
a0 edifício dos Serviços So- 

ciais da UTALD, em tase de 
acabamáénto, prevendo-se o 
início do seu funcionamento 

ra o próximo mês de 

Mu Serviços, que se ins- 
talarão em odmg“o próprio 
loedlllda:o numa quinta à 

custo estimado em 249 mil 
contos é mais 30 mil contos 
parad equipamentos. 

À construção foi comparti- 
cipada pela Fundação Ca 
louste s&ãmu ; ara o f qah, que 

dinsporá ainda de biblioteca 
salds de éstudo, Serviços 
Gadministrativos, oficinas, 

De salientar que actual. 
mente os Sorvig:s Soc'ila 
dispõem de 196 camas e: 
residências eventuais, pas- 
sando assim para mais do 
dobro a capacidade dis; 
nível. | 

De acordo com aquelés 
serviços e devido ao com- 
Fromiuo assumido com a 
undação Gulbenkian, al- 

gumas das residências ago- 
ra construídas deverão des- 
tinar-se a estudantes das 
antigas colónias portu- 
guesas. : 

e À Universidade | 
earegião 

te é que poderá vir a 
quecer a «oferta» de n 

Uma outra nota lmpor.t#- 

. 
perspectivas aos nmduãªl 
da região, e não só, é a pos- 

'sibilidade da c de u 
novo curso da UTAD, na 
área do Desporto. NN 

Já algumas vezes o JN 
releriu a este assunto, 

mente palo primeiro-m: 

tro e pelos ministros que o 

vação da Lei Orgâênica 
Universidade de Trás-os- 
«Montes e Alto Douro, que 
anterior Governo já tinka a 
aprovação do Ministério da 
Educação e do Ministério 
das Hinançaos, mas só não 
toi definitivamente aprova- 
do por, na altura, o Governo 
se encontrar em gestão. 

Esta lei foi de novo en 
da, em princípio de 
bro passado, a Conselho 

cidade em visita a obras 
tão grande vulto para 
«sua» ?:xlvonldcdo. est 
«Pprésente» viegsae comple: 
as decisões políticas 
Certeza irão séer anunc: 

E para rematar a Iimpor- 
tante jornada que o dia d 
hoje irá de certeza re: 
tar no futuro da UTAD, e 
região transmontana a 
se encontra ligada, seri 
ideal a criação daquel 
novo curso, que já tem cria 
das algumas expectativa 
nalguns .que pensam f 
do o a seu futuro, 
Tmmmmgºhmw 

ce uma in a va 
lorize cada vez malnq?c quj 

- de. sem o esquecer, a ser 
«Região»s que em termos cul. 
turais se tem eque 

| o fut uuronaopod.uinogm. | 
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